
MS cria Rede Nacional de  
Desenvolvimento e Inovação de Fármacos Anticâncer

OINCA fará a gestão e a 
operacionalização financeira da Rede 

Nacional de Desenvolvimento e Inovação de Fár-
macos Anticâncer (Redefac), criada em outubro 
pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do Ministério da Saúde (SCTIE/MS), 
por meio de portaria publicada no Diário Oficial 
da União. Segundo o documento, a Rede pode-
rá contar com o apoio da Fundação Ary Frauzino 
para Pesquisa e Controle do Câncer.

Para atender às demandas do Sistema Único 
de Saúde (SUS) na área de Oncologia, a Redefac 
irá articular projetos de desenvolvimento de pro-
dutos farmacêuticos com potencial translacional 
– ou seja, que podem sair do campo da investi-
gação científica para a aplicação clínica. A Rede 
também vai auxiliar no cumprimento da meta de 
redução do déficit da balança comercial da saúde 
no Brasil, por meio do incentivo à produção nacio-
nal de fármacos e medicamentos. A expectativa 

é diminuir a dependência do mercado externo e au-
mentar a competitividade da indústria brasileira, de 
acordo com as prioridades estabelecidas pelo MS.

O comitê gestor, composto por representantes de 
diferentes órgãos de saúde, deve apresentar, em três 
meses, o regimento interno da Redefac. O documento 
trará a definição de sua estrutura organizacional e o 
fluxograma de atividades, bem como os critérios e o 
mecanismo de inserção e exclusão das instituições e 
dos grupos de pesquisa e desenvolvimento na Rede.

ADivisão de Enfermagem do INCA teve uma 
participação de destaque no XI Congresso 

Brasileiro de Enfermagem Oncológica, realizado entre 
os dias 26 e 29 de outubro, em Gramado (RS), para-
lelamente ao XVII Congresso Brasileiro de Oncológica 
Clínica. Vinte e cinco profissionais, do HC I, II e III, além 
da Coordenação de Prevenção e Vigilância (CONPREV), 
apresentaram pôsteres e atuaram em cursos, confe-
rências e mesas-redondas, entre outras atividades.

Promovido pela Sociedade Brasileira de Enferma-
gem Oncológica (SBEO), o evento reuniu cerca de 450 
enfermeiros, além de profissionais de outras áreas, 
como médicos e psicólogos. Alguns destaques da pro-
gramação foram a mesa-redonda Resiliência na En-
fermagem Oncológica, que teve a presença da chefe 
da Divisão de Enfermagem do HC I, Ailse Bittencourt, 
e o curso de pré-congresso Fisiopatologia e Assistên-
cia de Enfermagem nas Emergências Oncológicas, com 
participação de Hélida Ferreira, também do HC I. “O 
público mostrou muito interesse nesses temas”, diz a 
coordenadora do congresso, Cristiane Vaucher, que é 
presidente da SBEO e líder de Enfermagem da Seção 
de Abdômen, Urologia e Plástica do HC I.

Durante o evento, foi realizada a 7ª Prova de Tí-
tulo de Especialista em Enfermagem Oncológica. Só 

Participação destacada em evento  
de Enfermagem Oncológica

A enfermeira do 
HC I Hélida Ferreira 

palestrou em um curso 
pré-congresso

participam do exame, que é anual, enfermeiros com 
no mínimo cinco anos de experiência. Os profissio-
nais aprovados obtêm a qualificação de enfermei-
ro em Oncologia, o que os legitima, por exemplo, 
a participar de qualquer concurso público na área. 
“Este ano tivemos 60 inscritos”, comemora Cristia-
ne. O resultado está previsto para dezembro, quan-
do também começarão as reuniões entre a SBEO e 
as instituições interessadas em participar do Con-
gresso da Rede Latino-Americana de Enfermagem 
Oncológica, que ocorrerá no primeiro semestre de 
2013, em São Paulo.

Acesse a área do Informe INCA na Intranet e 
confira como foi a participação de todos os profis-
sionais do Instituto no XI Congresso Brasileiro de 
Enfermagem Oncológica.

A Redefac irá articular projetos de 
desenvolvimento de produtos farmacêuticos 

com potencial translacional
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